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RESUMO 

 

O Projeto Bem-Me-Quero, integrado ao Planejamento Estratégico Institucional 

Participativo/Construindo Cidadania, destaca-se como uma ação inovadora na educação de 

Campinas. Constitui uma iniciativa pioneira da Secretaria Municipal de Educação de Campinas, 

voltada ao empoderamento feminino e à promoção da equidade de gênero na rede municipal de 

ensino. Fundamentado nos princípios da educação em direitos humanos e na perspectiva de 

gênero, o projeto adota uma abordagem teórico-metodológica que articula tecnologias digitais, 

práticas dialógicas e formações continuadas. Por meio de vídeos disparadores, apresentações 

digitais, plataformas interativas e rodas de conversa, promove reflexões sobre desigualdades 

sociais, raciais, de gênero e de sexualidade, articulando teoria e prática no contexto escolar. As 

ações formativas abordam direitos das mulheres, prevenção à violência de gênero, machismo, 

sexismo, misoginia e prevenção ao câncer de colo do útero/HPV/vacina. A experiência tem 

revelado resultados significativos, como maior sensibilização e engajamento de professores e 

gestores, fortalecimento das redes de apoio e ampliação do debate sobre equidade de gênero e 
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cidadania. Assim, o projeto evidencia que a integração entre inovação tecnológica, formação 

crítica e compromisso ético potencializa o impacto educativo e contribui para uma cultura 

escolar mais justa, inclusiva e igualitária 

Palavras-chaves: Inovação, Violência de Gênero, Tecnologias Educacionais, Formação 

Continuada 

 

INTRODUÇÃO 

 

O projeto surge como uma iniciativa inovadora na educação de Campinas, com o objetivo de 

promover práticas educativas inclusivas e interativas que considerem desigualdades de gênero 

e sexualidade, atravessadas pelas desigualdades raciais e sociais. Integrando, de forma ampla, 

direitos humanos, diversidade e tecnologias digitais, o projeto fortalece a educação de questões 

relacionadas ao gênero e à saúde das meninas no contexto escolar, com ênfase no enfrentamento 

à violência contra a mulher. 

 

OBJETIVOS 

 

Fortalecer a autoestima e o protagonismo das mulheres e meninas na escola; 

Contribuir para a desconstrução de estereótipos de gênero e preconceitos desde a infância; 

Promover ações de prevenção à violência contra a mulher e à gravidez na adolescência; 

Promover ações de prevenção ao câncer de colo de útero e demais doenças causadas pelo vírus 

HPV (vacina). 

 

METODOLOGIA 

 

Rodas de conversa: vídeos, apresentações multimídia e plataformas interativas para reflexão 

sobre gênero, machismo, misoginia e direitos das mulheres;  

Palestras: apresentações multimídia com conteúdo de prevenção ao câncer de colo de útero e 

demais doenças causadas pelo vírus HPV(vacina); 

Materiais pedagógicos inovadores: Banners informativos, Protocolo digital (mini protocolo 

orientador sobre atendimento à violência de gênero), folders orientadores (sobre a rede protetiva 

da mulher) e  vídeos disparadores (gravidez na adolescência - prevenção), uso de aplicativos 

orientadores às mulheres (EMDEC/Bela); 

Parcerias estratégicas: ações em colaboração com grupo @ViverSemHPV, Ordem dos 



 

Advogados do Brasil (OAB), Grupo Mulheres do Brasil, EducaTV - SME, comissões para 

estudos de legislação, grupos de trabalho municipais para apoio técnico, pedagógico e 

institucional e equipe ampliada. 

 

MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO  

 

Produção e uso de formulários, QR codes, para usos diversos (presenças em reuniões, 

questionários de coleta de dados sobre vacinação contra HPV, dados sobre taxa de gravidez na 

adolescência e participação em ações formativas); 

Grupo de Trabalho: comissão/trabalho investigativo de elucidação de leis de combate à 

misoginia e de projetos e ações no município de Campinas que visem ao entendimento, 

compreensão e proposição à atualização da legislação vigente que ampare a mulher no ambiente 

de trabalho. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ampliação do alcance das ações educativas por meio de estratégias pedagógicas inovadoras;  

Maior sensibilização da comunidade escolar sobre as temáticas do projeto e afins (igualdade de 

gênero, diversidade e inclusão étnico-racial); 

Participação de professores, gestores, estudantes e funcionários em atividades propostas; 

Integração entre instituições parceiras, fortalecendo a rede de apoio e criação de políticas 

públicas; 

Constatação de que a articulação entre a inovação pedagógica e tecnológica contribui para 

enfrentar desigualdades e promover equidade e respeito à dignidade humana. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Projeto Bem-Me-Quero, de empoderamento feminino, integrado ao Planejamento 

Estratégico Institucional Participativo/Construindo Cidadania, destaca-se como uma ação 

inovadora na educação de Campinas.  A compreensão de que a dominação masculina não é um 

fenômeno natural, mas uma construção social histórica e multifacetada, revela que este 

fenômeno é passível de transformação. As ações educacionais formativas, estruturadas, 

participativas e mediadas digitalmente têm o potencial de fortalecer o empoderamento 

feminino, promovendo uma cultura escolar mais inclusiva, acessível, equitativa e inovadora. 



 

Isso demonstra que a integração dos recursos tecnológicos com as estratégias pedagógicas 

inovadoras potencializa o impacto na promoção da igualdade de gênero. 
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